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Resumo: Diante da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) e a sus-
pensão aulas presenciais e implementação do regime de ensino à distância 
(EAD) para o ensino superior como medida de distanciamento social, o pre-
sente estudo teve por objetivo, avaliar os impactos do distanciamento social e 
do EAD sobre a saúde mental e a qualidade do sono em estudantes de Me-
dicina durante a pandemia da COVID-19. Realizou-se um estudo transversal 
por meio de questionários autoaplicáveis respondidos por acadêmicos do cur-
so de Medicina de uma Universidade Pública no Estado de Goiás. O instru-
mento de coleta era composto de quatro partes: variáveis socioeconômicas 
descritivas, autopercepção da saúde, Self Report Questionnaire (SRQ-20) e 
Índice de Qualidade de Sono de Pittsburg (IQSP). Dos 210 participantes, 138 
alunos (65,7%) apresentaram pontuações sugestivas de sofrimento mental 
pelo SRQ-20; as mulheres apresentaram risco mais elevado quando com-
parado aos homens (mulheres 67,7% vs. homens 49%, p < 0.001). Quanto 
a qualidade de sono, 186 estudantes (88,6%) apresentaram má qualidade 
do sono pelo IQSP; não foram encontradas diferenças estatísticas entre os 
grupos avaliados nas variáveis sociodemográficas, entretanto, as mulheres 
apresentaram distúrbio de sono superior aos homens (mulheres 1,26 ± 0,06 
vs. homens 1,35 ± 0,04, p < 0,05). As medidas de sofrimento mental correla-
cionaram-se positivamente com a qualidade do sono (r = 0,611, p < 0,001). 
Os dados do presente estudo sugerem que a população estudada apresenta 
índices elevados de sofrimento mental e baixa qualidade de sono e o sexo 
feminino parece ser um importante fator de risco.

Palavras-chave: Saúde mental. Qualidade do sono. Estudantes de medici-
na. Distanciamento social. COVID-19.

Mental health and quality sleep among Brazilian medical students 
during covid-19 pandemic: prevalence and associated factors

Abstract: Due the pandemic of the new coronavirus (COVID-19) and the 
suspension of classroom lessons and the implementation of the distance le-
arning regime (DLR) for higher education as a measure of social distancing, 
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this study aimed to assess the impacts of social dis-
tancing and the DLR on mental health and sleep 
quality in medical students during the COVID-19 
pandemic. A cross-sectional study was carried out 
using self-administered questionnaires answered 
by medical students from a Public University in the 
State of Goiás. The collection instrument consisted 
of four parts: descriptive socioeconomic variables, 
self-perception of health, Self Report Question-
naire (SRQ-20) and Pittsburgh Sleep Quality In-
dex (PSQI). Of the 210 participants, 138 students 
(65.7%) had scores suggestive of mental distress 
by the SRQ-20; women had a higher risk when 
compared to men (women 67.7% vs. men 49%, p 
< 0.001). Regarding to sleep quality, 186 students 
(88.6%) had poor sleep quality according to the 
PSQI; no statistical differences were found betwe-
en the groups evaluated in the sociodemographic 
variables, however, women had higher sleep distur-
bance than men (women 1.26 ± 0.06 vs. men 1.35 
± 0.04, p < 0.05). Mental distress measures were 
positively correlated with sleep quality (r = 0.611, 
p < 0.001). The data from the present study sug-
gest that the population studied has high levels of 
mental distress and poor sleep quality, and that the 
female sex appears to be an important risk factor.

Key words: Mental health. Quality sleep. Medical 
students. Social distancing. COVID-19.

Introdução

A pandemia de COVID-19 (Coronavírus) reconhe-
cida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
em março de 2020 demandou uma série de mu-
danças comportamentais para evitar a maior pro-
pagação do vírus, como o distanciamento social, 
uso de máscaras e higienização das mãos, para 
assim promover, ao menos, achatamentos da cur-
va epidemiológica, evitando picos acentuados do 
número de infecções e o consequente superlota-
ções e colapsos dos sistemas de saúde (GARCIA; 
DUARTE, 2020).
O distanciamento social, entretanto, também gerou 
consequências, coletivas e individuais, no conjun-
to da população, trazendo medos e incertezas so-
bre o presente e o futuro (BANERJEE, 2020). Tais 
consequências incluem reações como o medo de 
adoecer e falecer ou de perder pessoas amadas; 
medo de perder o emprego; sensação de impotên-
cia; irritabilidade, angústia e tristeza; sensação de 
desamparo, tédio e solidão; bem como alterações 
no sono. Contexto estes que contribuiu tanto para 

o desenvolvimento de manifestações psicopatoló-
gicas quanto para agravar desordens psiquiátricas 
pré-existentes (FIOCRUZ, 2020; TORALES, 2020). 
Entre esses grupos, destaca-se uma grande mu-
dança de rotina entre os estudantes (do ensino 
fundamental ao superior) que necessitaram adap-
tar-se às condições do ensino à distância (EAD). 
Os estudantes da área da saúde são objeto de di-
versos estudos relacionados ao bem-estar geral. 
Uma pesquisa, realizada na Universidade Federal 
de Goiás, avaliou a qualidade do sono de estudan-
tes do curso de medicina e concluiu que esse gru-
po dorme, em média, menor quantidade de horas, 
apresenta maior sonolência diurna e faz mais uso 
de drogas com finalidade hipnótica, quando com-
parado com a população adulta em geral (CAR-
DOSO et al., 2009). Outro estudo, publicado em 
2013, avaliou a qualidade de vida dos estudantes 
de Medicina e concluiu que a vivência do curso 
tem influência relevante na dimensão psicológica 
da qualidade de vida dos estudantes (GONÇAL-
VES; NETO, 2013). Se antes da COVID-19 a saú-
de mental e a qualidade de sono dos estudantes 
de Medicina já eram objetos de estudos e atenção, 
um cenário pandêmico e de distanciamento social 
ratificou a importância do tema nesta população.
Diante disso, o objetivo principal deste estudo foi 
avaliar o nível de sofrimento mental e a qualidade 
do sono entre os estudantes do curso de Medicina 
no contexto do EAD e distanciamento social duran-
te o período de pandêmico da COVID-19. Os ob-
jetivos secundários do estudo foram examinar se o 
sofrimento mental e a qualidade do sono estavam 
relacionados entre si e/ou associados a condições 
sociodemográficas dos estudantes.

Material e Métodos

Modelo experimental: Trata-se de um estudo trans-
versal cujo objetivo foi avaliar a saúde mental e a 
qualidade do sono entre estudantes de medicina 
durante a pandemia de COVID-19 e identificar fa-
tores associados. 
Participantes e Protocolo experimental: A amostra do 
estudo foi composta por alunos de graduação matri-
culados em uma faculdade de medicina de Goiânia, 
Goiás, Brasil. No Brasil, o curso de medicina é com-
posto por 6 anos, sendo os últimos 2 anos o período 
de estágio. Todos os alunos do primeiro ao quarto ano 
com idade igual ou superior a 18 anos foram convi-
dados a participar da pesquisa, que ocorreu no perí-
odo entre 1 de junho a 1 de julho de 2020. Os alunos 
foram contatados por meio de seus números de ce-
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lular devido às medidas rigorosas de distanciamento 
social implementadas pela pandemia de COVID-19. 
O consentimento informado e os questionários foram 
disponibilizados online por meio da plataforma Goo-
gle Forms e puderam ser acessados por meio de um 
link enviado a todos os participantes. Os alunos tive-
ram acesso ao termo de consentimento informado na 
primeira tela do questionário eletrônico e só continu-
aram participando após o consentimento. A participa-
ção dos alunos foi inteiramente voluntária, eles não 
receberam incentivos para participar do estudo e os 
indivíduos não foram identificados na pesquisa.
Questionários: Os questionários da pesquisa inclu-
íram (1) informações sociodemográficas e (2) au-
topercepção de saúde (SPH), para informações de 
possíveis fatores associados; (3) Self Report Ques-
tionnaire (SRQ-20), para determinação do sofrimento 
mental; e (4) Índice de qualidade do sono de Pittsbur-
gh (IQSP), para avaliação da qualidade de sono.
Análise estatística: Para os questionários SRQ-20 e 
IQSP foram estabelecidas pontuações de corte para 
determinação de presença (MD+) ou ausência (MD-) 
de sofrimento mental e qualidade de sono boa (SQ+) 
e ruim (SQ-), respectivamente. As variáveis categó-
ricas foram representadas por suas frequências ab-
solutas e percentuais. As pontuações das respostas 
no SRQ-20 e IQSP estão descritas como a média ± 
desvio padrão. Para as variáveis de desfecho (i.e., 
presença ou ausência de sofrimento mental ou boa 
ou má qualidade do sono) e as possíveis exposições 
(presença ou ausência de cada fator preditivo) foi uti-
lizado o teste estatístico Qui-quadrado. A correlação 
de Pearson foi utilizada para estabelecer a relação 
entre os escores do IQSP e do SRQ-20. As compa-
rações entre as características sociodemográficas 
(entre sexo e necessidade de apoio para a saúde 
mental) e os escores do SRQ-20 e IQSP foram reali-
zadas por meio do teste t Student bicaudal. O nível de 
significância estabelecido foi de p < 0,05.
A pesquisa foi aprovada pela Comissão Nacional 

de Ética em Pesquisa da Plataforma Brasil, sob o 
número CAAE 32563220.0.0000.0008. 

Resultados e Discussão

O estudo contou com a participação de 210 estu-
dantes, com distribuição uniforme entre os períodos 
que estão cursando. 76,7% são do sexo feminino e 
23,3% do sexo masculino, cujas idades variaram de 
18 a 60 anos, sendo a maior proporção entre 20 e 
25 anos. (73,4%). A maioria é solteira (91,4%), cató-
lica (41,4%), com índice de massa corporal normal 
(67,7%) e declaram a cor da pele branca (72,4%). 
Quanto às condições de vida, a maioria possui ren-
da familiar entre 4 e 10 salários-mínimos (34,3%), 
mora com a família (83,3%), em um grupo familiar 
de 3 a 5 pessoas (78,1%). A maioria afirma estar 
bem de saúde (57,6%) e não buscou apoio ou trata-
mento para transtornos mentais (69,1%) (Tabela 1).
Quanto à avaliação da saúde mental, 138 dos 210 
alunos (65,7%) apresentaram pontuações sugesti-
vas de sofrimento mental pelo questionário SRQ-20. 
Quando comparado com as variáveis do questionário 
sociodemográfico, verificou-se diferença estatística 
apenas no sexo (masculino 5,98 ± 0,62 vs. feminino 
9,87 ± 0,37; p < 0,001), onde a proporção de mulhe-
res com sofrimento mental foi de 67,7% comparada 
ao masculino, que foi de 49% (p < 0,001). Como es-
perado, o sofrimento mental foi maior entre aqueles 
que se declararam com saúde ruim no questionário 
SPH (p < 0,001). Aqueles que recebiam tratamento 
ou apoio para um problema de saúde mental também 
apresentaram pontuações mais altas, sugestivos de 
sofrimento mental, atingindo 86,1% dos estudantes, 
em comparação com 56,1% daqueles que não rea-
lizavam nenhum tratamento (p < 0,001) (Tabela 1).
O questionário PQSP mostrou que 186 dos 210 
alunos (88,6%) apresentavam má qualidade do 
sono. No entanto, não foi encontrada diferença en-
tre as variáveis sociodemográficas avaliadas.

Tabela 1. Distribuição dos estudantes segundo variáveis demográficas e socioeconômicas e prevalência de sofrimento 
mental e má qualidade do sono.
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Embora a pontuação global do IQSP não tenha 
apresentado diferenças entre homens e mulhe-
res, o sexo foi uma das variáveis que apresentou 

diferença estatística quanto à avaliação da saú-
de mental pelo SRQ-20. Portanto, também foram 
comparadas as pontuações de cada componente 
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do IQSP entre eles (Tabela 2). Não foram encontra-
das diferenças nas pontuações para todos os com-
ponentes, exceto distúrbios do sono; estudantes do 
sexo feminino apresentaram maiores distúrbios do 
sono quando comparados aos estudantes do sexo 
masculino (homens: 1,26 ± 0,06 vs. mulheres: 1,35 
± 0,04; p < 0,05).

Tabela 2. Escores comparativos obtidos para cada compo-
nente do PSQI entre estudantes do sexo masculino e femi-
nino.

Os resultados são expressos como média ± erro padrão da 
média.

As medidas de sofrimento mental correlacionaram-
-se positivamente com a qualidade do sono (r = 
0,611, p < 0,001) (Figura 1).

Figura 1. Relação entre qualidade do sono (pontuação do 
IQSP) e sofrimento mental (pontuação do SRQ-20).

Os altos índices de sofrimento mental e baixa 
qualidade de sono em estudantes de medicina 
encontradas neste estudo convergem com outros 
estudos prévios (CARDOSO et al., 2009; GON-
ÇALVES; NETO, 2013). Uma revisão sistemática 
e meta-análise realizada em 2017 acerca de estu-
dantes de Medicina no país realizada no período 
pré-COVID-19 indicou uma prevalência foi 31,5% 
de sofrimento mental e 51,6% de distúrbios rela-
cionados ao sono (PACHECO, 2017), índices infe-
riores aos encontrados neste estudo, o que é um 

sugestivo de que a pandemia, com o advento das 
medidas restritivas, contribuiu para a redução da 
qualidade entre estes estudantes (BARROS et. al, 
2021, TEIXEIRA, 2021). 
O contexto de EAD durante a pandemia de CO-
VID-19 também pode ter agravado um cenário 
previamente não mensurado, pois estudos em 
grupos semelhantes consideraram o ensino digital 
e as mudanças decorrentes do mesmo como um 
agravante para a deterioração da saúde mental de 
estudantes de medicina (BARBOSA, 2022; PANA-
GIOTIS, 2021; TEIXEIRA, 2021).  
O fato de a população feminina enfrentar mais pro-
blemas de saúde mental e sono parece ser uma 
tendência persistente do período anterior (PACHE-
CO, 2017) que pode ter sido acentuada no período 
de maior vulnerabilidade (TEIXEIRA, 2021). 
A má qualidade do sono de 88,6% na população es-
tudada chama atenção por ser ainda pior do que a 
encontrada em outros estudos, como Martins (2022) 
cujo percentual de alunos de medicina com má qua-
lidade de sono encontrado foi de 65,57%. O número 
ganha ainda mais destaque quando comparado à 
Correa et al. (2017) que encontrou 39,5% dos estu-
dantes com índices ruim ou muito ruim para o sono.

Conclusão

Os sinais de sofrimento mental e distúrbio do sono 
se demonstraram elevados na população estuda-
da. Cerca de dois terços dos estudantes apresen-
taram índices sugestivos de sofrimento mental e 
quase 90% apresentaram má qualidade de sono. 
Ademais, ambas as variáveis apresentaram uma 
relação direta, indicando que elas possam estar 
associadas. Os altos índices encontrados no pre-
sente estudo reforçam os indicativos de má quali-
dade de sono e sofrimento mental em estudantes 
de medicina. Apesar da ausência de dados ante-
riores à pandemia e ao EAD, pode-se reconhecer 
que os resultados corroboram com a hipótese de 
que as mudanças conjunturais decorrentes da 
COVID-19 agravaram as condições de sofrimento 
mental e distúrbios do sono desta população.
A maior vulnerabilidade dos estudantes da área da 
saúde para sofrimento mental destaca a importância 
de novos estudos sobre o tema e a necessidade de 
ações de promoção, prevenção e acompanhamento 
em saúde mental com esta população no contexto 
universitário. Problemas de saúde mental e de sono 
podem prejudicar não apenas os indivíduos direta-
mente como também a atenção em saúde ofertada 
pelos futuros profissionais médicos.
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